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Fecomércio Informa – Horário de 

Funcionamento do Comércio no Feriado 

de 25/3/16 – Sexta-Feira da Paixão 

22 de março de 2016 

 
Lojistas afirmam que movimento segue enfraquecido desde o final de 2014, mas mantêm a 

esperança na recuperação das vendas na segunda principal data para o setor – foto: Alberto 

César Araújo 

A Fecomércio AM informa que o comércio varejista e atacadista de Manaus, com base 

na lei municipal 1.283/08, funcionará no feriado nacional de 25/03, Sexta-Feira da 

Paixão, conforme descrito abaixo: 

Dia 25/03 – Comércio da região Central – Não Funcionará. 

Shoppings – Sumaúma – Lojas – 14h às 21h – Áreas de Lazer e Praça de Alimentação – 

12h às 22h; 

Manauara – Lojas – 13h às 21h – Áreas de Lazer e Praça de Alimentação – 12h às 22h; 

Studio 5 – Lojas – 15h às 21h – Áreas de Lazer e Praça de Alimentação – 12h às 21h; 

Amazonas – Lojas – 10h às 22h – Áreas de Lazer e Praça de Alimentação – 10h às 22h; 

ViaNorte – Lojas – 14h às 21h – Áreas de Lazer e Praça de Alimentação – 12h às 22h; 

Manaus Plaza – Lojas – 14h às 20h – Praça de Alimentação – 11h às 21h; 

Millennium – Lojas – 14h às 20h – Áreas de Lazer e Praça de Alimentação – 12h às 

22h; 

Ponta Negra – Lojas – 14h às 21h – Áreas de Lazer e Praça de Alimentação – 12h às 

22h; 

UAI Shopping – Lojas – 9h às 22h – Áreas de Lazer e Praça de Alimentação – 9h às 

21h. 
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Confira os horários de funcionamento dos shoppings e Centro na 

Sexta-Feira da Paixão 

A Fecomércio Amazonas informou que, por conta do feriado nacional, o 

comércio da região central de Manaus não irá funcionar 

 

O Amazonas shopping funcionará em seu horário normal (10h às 22h), incluindo áreas 

de Lazer e Praça de Alimentação (Divulgação)  

Por conta do feriado nacional da Sexta-Feira da Paixão, no próximo dia 25 de março, o 

comércio e shoppins da capital irão funcionar com horários diferenciados. 

A Fecomércio Amazonas informou que o comércio varejista e atacadista de Manaus com 

base na lei municipal 1.283/08 funcionará no feriado municipal nos horários: 

Na sexta-feira (25), comércio da região central de Manaus não irá funcionar. 

Sumaúma Park Shopping 

Localizado na avenida Noel Nutels, Zona Norte de Manaus, as lojas do Sumaúma Park 

Shopping irão funcionar das 14h às 21h. As áreas de Lazer e Praça de Alimentação 

funcionarão das 12h até 22h. 

Manauara Shopping 

As lojas do Manauara Shopping irão funcionar das 13h às 21h. Já as áreas de Lazer e 

Praça de Alimentação funcionarão das 12h às 22h. 

Amazonas Shopping 

Na sexta-feira (25) o shopping funcionará em seu horário normal (10h às 22h), incluindo 

áreas de Lazer e Praça de Alimentação. 

Shopping Manaus ViaNorte 

Meio:  Site acritica.com 
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Localizado na avenida Arquiteto José Henrique Bento Rodrigues, Nova Cidade, Zona 

Norte de Manaus, o shopping abrirá suas lojas das 14h às 21h. Áreas de Lazer e Praça de 

Alimentação irão funcionar das 12h às 22h 

Manaus Plaza Shopping 

As lojas do Manaus Plaza Shopping funcionarão no horário de 14h às 20h. Áreas de Lazer 

e Praça de Alimentação irão funcionar das 11h às 21h. 

Millennium Shopping 

Localizado na avenida Djalma Batista, o Millennium Shopping irá funcionar das 14h às 

20h. Áreas de Lazer e Praça de Alimentação irão funcionar das 12h às 22h 

Shopping Ponta Negra 

As lojas do Shopping Ponta Negra irão funcionar das 14h às 21h. As áreas de Lazer e 

Praça de Alimentação funcionarão das 12h até 22h. 

*Com informações da assessoria de imprensa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Shoppings de Manaus funcionam em 

horário especial durante sexta-feira 

santa 

Os comércios no centro da capital não irão abrir durante feriado 

Radar 10 radar10@amazonasfm.com.br  

 

MANAUS - A Federação do Comércio do Estado do Amazonas (Fecomércio-AM) 

informou nesta semana que o comércio do Centro de Manaus não vai funcionar durante 

o feriado da próxima sexta-feira (25). Os shopping centers da capital amazonense irão 

funcionar em horário especial.  

Veja a lista:  

Amazonas Shopping 
Lojas: 10h às 22h 

Áreas de Lazer e Praça de Alimentação: 10h às 22h  

Manauara Shopping 
Lojas: 13h às 21h 

Áreas de Lazer e Praça de Alimentação: 12h às 22h;              

Manaus Plaza Shopping 

Lojas: 14h às 20h 

Praça de Alimentação: 11h às 21h;  
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Manaus Via Norte 

Lojas: 14h às 21h 

Áreas de Lazer e Praça de Alimentação: 12h às 22h  

Millennium Shopping 

Lojas: 14h às 20h 

Áreas de Lazer e Praça de Alimentação: 12h às 22h;  

Shopping Ponta Negra 

Lojas: 14h às 21h 

Áreas de Lazer e Praça de Alimentação: 12h às 22h  

Studio 5 Shopping 

Lojas: 15h às 21h 

Áreas de Lazer e Praça de Alimentação: 12h às 21h  

Sumaúma Park Shopping 

Lojas: 14h às 21h 

Áreas de Lazer e Praça de Alimentação: 12h às 22h  

UAI Shopping 

Lojas: 9h às 22h 

Áreas de Lazer e Praça de Alimentação: 9h às 21h.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Confira o funcionamento do comércio local na 

Semana Santa 

 

Comércio central não funcionará na sexta-feira (25) – foto: arquivo EM TEMPO 

Em função do feriado da Semana Santa, as lojas do centro comercial de Manaus devem 

abrir para atendimento ao público em horário especial nesta sexta-feira (25), Sexta da 

Paixão. Segundo a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do 

Amazonas (Fecomércio), nesta quinta-feira (24), o comércio funciona normalmente. 

De acordo com a Federação, na Sexta-Feira Santa, as lojas no centro da capital não 

Funcionará.  

Shopping 

Tanto os shoppings Manaus Plaza e Ponta Negra abrirão em horário especial, das 14h às 

20h. Os shoppings Manauara e Amazonas funcionarão das 13h às 21h e o Millenium e o 

Studio 5 funcionarão das 14h às 21h. O shopping Sumaúma funcionará das 14h às 21h. 

O UAI Shopping irá funcionar de 9h as 22h.  As praças de alimentação de todos os 

shoppings Manaus Plaza e Millenium também abrirão, porém, funcionando nos horários 

normais dos respectivos estabelecimentos. 

Bancos 

As agências bancárias terão o funcionamento interrompido na sexta-feira (25), voltando 

à normalidade na segunda-feira (28), com atendimentos de 9h às 15h. 

Correios 

As atividades nas agências dos Correios terão funcionamento até às 12h no dia (24). 

Serviços de distribuição acompanharão programação de funcionamento da respectiva 

unidade. No dia 25 não haverá expediente nas agências, inclusive naquelas que realizam 

plantão. 

Por Equipe EM TEMPO Online 

Meio:  EmTempo online 

Editoria: Economia Hora: - Data: 23/3/16 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Meio:  Jornal do Commercio 

Editoria:  Capa Caderno: - Data: 24/3/16 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Meio:  Jornal do Commercio 

Editoria:  Economia Caderno: - Data: 24/3/16 



 

 

 

Recuperação da BR-319 é prioridade 

entre deputados da Amazônia 

 

 

 

 

 

 

 

A retomada da obra de recuperação do chamado “trecho do meio” (entre os quilômetros 

250 e 655) da BR-319 (Manaus – Porto Velho) é um dos atuais focos de luta dos 

deputados estaduais da Amazônia. A informação é do presidente do Parlamento 

Amazônico, o deputado estadual Sinésio Campos (PT), e foi divulgada nesta quarta-feira 

(23), em Porto Velho, durante a sexta reunião ampliada do Parlamento Amazônico, na 

atual gestão. 

Embargada pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (Ibama), a recuperação do trecho do meio foi defendida, também, por 

representantes da indústria, comércio e defesa. Para o presidente da Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Amazonas (Fecomércio), José Roberto Tadros, 

“é indispensável para Roraima, Amazonas e Rondônia ter uma ligação por via terrestre 

entre esses três estados e também com o restante do Brasil, com exceção de Rondônia 

que tem outras opções viárias com o país. A falta da estrada prejudica, e muito, o 

crescimento econômico desses estados”. 

Já o comandante da 17ª Brigada de Infantaria de Selva do Exército Brasileiro, general de 

brigada Costa Neves, que participou da reunião ampliada como palestrante, disse que a 

recuperação da BR-319 auxiliaria o trabalho do Exército. “Se a BR-319 existisse de 

verdade, em toda a sua extensão, o trabalho de fiscalização de contrabando e 

desmatamento, por exemplo, seria muito mais efetivo”. 

“O desenvolvimento da Amazônia passa pela reconstrução da BR-319. Não podemos 

aceitar que a rodovia que já existe, só precisa de reforma, fique parada desse jeito para 

impedir o crescimento de toda uma região”, declarou Sinésio Campos. Ele adiantou que 

os deputados do Parlamento Amazônico estarão em Brasília, no próximo dia 30, para uma 
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audiência pública da Comissão de Serviços de Infraestrutura do Senado, onde um dos 

itens da pauta é a reforma da BR-319. 

A sexta reunião ampliada do Parlamento Amazônico ocorreu na Assembleia Legislativa 

do Estado de Rondônia e, além da BR-319, também serviu como palco de debate sobre o 

papel da Superintendência da Zona Franca de Manaus (Suframa) no desenvolvimento 

regional e geração e bandeira tarifária de energia elétrica. 

O Parlamento Amazônico é uma entidade que congrega todos os deputados estaduais dos 

nove estados da Amazônia. Os deputados reúnem-se mensalmente, sempre em uma 

capital amazônica diferente, e discutem soluções para problemas enfrentados pelos mais 

de 30 milhões de amazônidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Parlamento Amazônico discute 

desenvolvimento econômico dos Estados 

da Amazônia Legal 

O presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo de Rondônia 
(Fecomércio-RO), Raniery Coelho, participou na manhã desta quarta-feira 23.03, 

da VI Reunião Ampliada do Parlamento Amazônico, que discutiu, dentre outros 
temas, questões como a importância da reconstrução da BR 319, o 
desenvolvimento regional através da Suframa e a geração de energia e bandeiras 

tarifár 

ias. 

O presidente Raniery Coelho disse que que a VI Reunião Ampliada do Parlamento 
Amazônico foi de grande importância, não só pela participação de deputados 
estaduais de estados da Amazônia Legal, mas pela discussão de temas relevantes 

que são de interesse do comércio da Região como Suframa, preço de energia 
elétrica, construção da ferrovia da soja, e investimentos, dentre outros. 

“A presença de autoridades do Governo Federal, bancada federal e empresários 

serviu para dar uma noção de como estão sendo discutidos os temas de tamanha 
relevância par o desenvolvimento regional. Os encaminhamentos retirados desse 
encontro vão dar um norte para que possamos atuar em nível político e 

empresarial. O Parlamento Amazônico está de parabéns pelos serviços oferecidos 
à nossa região”, destacou Raniery. 

JOSÉ TADROS 

A palestra inaugural do encontro foi do presidente da Fecomércio do Amazonas 
e vice-presidente da Confederação Nacional do Comércio (CNC), José Roberto 

Tadros, que falou sobre o tema: “O Desenvolvimento da Amazônica com a 
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Reconstrução da BR-319”. Na opinião do dirigente, a recuperação da BR 319 é 

vítima de sofismas, citando como exemplo a suposta devastação que a obra 
causaria na Floresta. 

“Esses sofismas são sistematicamente elencados pelo Governo Federal para 
barrar a recuperação da rodovia. A BR 319 já existia e nunca causou impacto à 

Floresta Amazônica. Por conta disso, temos um engessamento considerável de 
vários estados e o isolamento de vários mercados consumidores. Somente a 
união política e representantes da classe produtiva têm o poder de mudar essa 

situação”, comentou. 

Na palestra, Tadros também ressaltou sobre a questão dos investimentos nos 
modais rodoviário, hidroviário e ferroviário. Segundo ele, os modais podem 

conviver distintamente sem qualquer problema, assim como acontece na Europa. 
Ele também citou a vocação agropecuária rondoniense que produz carne, peixe 
e hortifrutigranjeiros que hoje abastece a capital amazonense. 

“Rondônia será o grande beneficiado com a abertura da BR 319. Além do 

Amazonas, há também o vizinho Roraima, dois estados que não produzem nada. 
É um mercado consumidor de quase 5 milhões de pessoas que estão no 
isolamento e com uma enorme vontade de adquirir alimentos a preços mais em 

conta. O fechamento da rodovia atrapalha também a atuação efetiva do Exército 
na proteção de nossas fronteiras”, disse. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

PARLAMENTO AMAZÔNICO DISCUTE EM PORTO VELHO 

PROBLEMAS DA AMAZÔNIA 

Fonte: Assessoria/ALE-RO  

 

Na manhã desta quarta-feira (23) foi aberta a VI Reunião do Parlamento Amazônico, 

reunindo parlamentares de nove Estados da Região Norte, no Plenário da Assembleia 

Legislativa. O objetivo dos encontros mensais é o de buscar soluções para os problemas 

comuns de forma coesa, dando mais “peso” às demandas regionais.  

 

A abertura contou com a presença de autoridades civis e militares. 

 

O presidente da Assembleia Legislativa de Rondônia, Maurão de Carvalho (PMDB), 

frisou a importância do encontro para discutir os problemas amazônicos, especialmente 

neste momento de crise pelo qual passa o País.  

 

O presidente do Parlamento Amazônico, Sinésio Campos (PT-AM), lembrou que são 

282 deputados nos nove Estados e que, com estes encontros, se consegue falar uma 

linguagem única e com força para reivindicar com maior força junto ao governo federal.  

 

O presidente lembrou que todos os debates que ocorrem nas reuniões, além de atas, 

viram documentos através de ofícios, requerimentos que são encaminhados às 

autoridades pertinentes para que sejam tomadas providências.  

 

Representando a União Nacional dos Legisladores e Legislativos Estaduais (Unale), a 1ª 

vice-presidente, Ana Cunha (PSDB-PA), frisou que está sendo montada a Frente 

Parlamentar Mista. A medida é necessária para que todos os projetos encaminhados pela 

Unale não fiquem misturados aos demais projetos na Câmara Federal, dando maior 

celeridade, pois terá consenso em todos os Estados.  
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O comandante da 17ª Brigada de Infantaria de Selva, general de Brigada Costa Neves, 

realizou apresentação do trabalho executado pelo Exército Brasileiro na região 

amazônica, especialmente onde a presença do Estado é precária.  

 

Para ele, a Amazônia é a resposta e a solução para os grandes desafios da atualidade. 

Para isso, é preciso conhecer esta importante região. O general reforçou a importância 

da integração, centralizando neste quesito a BR 319, que considerou fundamental como 

logística e controle para articular o desenvolvimento.  

 

Representando o senador Acir Gurgacz (PDT), o advogado Gilberto Pisello, 1º suplente, 

falou sobre o desenvolvimento da Amazônia com a reconstrução da BR 319, as malhas 

viárias do Estado que precisam ser melhoradas, o modelo hidroviário atual e disse que 

precisa ser planejado, bem como a ligação ferroviária em todo País. 

 

Pisello frisou a necessidade da ferrovia Bioceânica, interligando Porto do Açu, no Rio 

de Janeiro, ao Porto do Ilo, no Peru. Também apresentou um documentário específico 

sobre a BR 319.  

 

O vice-governador de Rondônia, Daniel Pereira (PSB), pediu que os temas sejam 

delimitados por importância para a região. Ressaltou que, para Rondônia, dois pontos 

são importantíssimos como a BR 319 e a Ferrovia Bioceânica.  

 

O presidente da Federação das Indústrias de Rondônia (Fiero), Marcelo Thomé da 

Silva, falou na integração nacional e internacional. “E não tem como falar nisso sem 

citar a BR 319”, destacou. Para ele, as pessoas estão marginalizadas pela inexistência de 

logística e acesso para garantir o direito de ir e vir de cada cidadão. “É um dever do 

Estado a conclusão desta rodovia”, considerou. 

 

O presidente da Fecomércio do Amazonas, José Roberto Tadros, disse que o discurso de 

que a abertura da BR 319 trará desmatamento não se sustenta, pois a BR que liga 

Manaus a Roraima está aberta há anos e isso não ocorreu. “Isso é sofisma para que a 

região não cresça”, afirmou.  

 

Ressaltou a importância do crescimento do bloco amazônico em buscar novos 

mercados, como a Colômbia e que a interligação dos transportes modais na região, 

interligando especialmente ao Caribe.  

 

O superintendente do Dnit em Rondônia, Sérgio Augusto Mamanny, falou das 

limitações e atuações do órgão, relacionado à BR 319, especialmente no que tange ao 

que o Ibama irá liberar, se será pavimentação, conservação ou reconstrução.  

 

Sobre outras obras citadas durante o evento, o órgão está limitado pelo orçamento. Mas 

Mamanny garantiu que as obras dos viadutos do Trevo do Roque, em Porto Velho, 

serão resolvidas ainda este ano. O Contorno Norte, na capital, está com o projeto 

aprovado e não será licitado devido a falta de recursos. 

 

Foi questionado em relação à BR 364, de Rio Branco a Cruzeiro do Sul, onde afirmou 

que há estudo para reconstrução do trecho entre Sena Madureira a Cruzeiro, e que este 

ano foi realizada manutenção para mantê-la com o mínimo de trafegabilidade.  

 



Sobre a BR 425, que interliga Guajará-Mirim à BR 364, o superintendente afirmou que 

as obras estão paralisadas momentaneamente devido às chuvas, mas tão logo o período 

chuvoso termine serão retomadas.  

 

O parlamentar pelo Amazonas, Francisco Souza (PTN-AM) , disse que há um descaso 

com Rondônia, Amazonas e Roraima, “onde o Ibama manda mais que o presidente da 

República”.  

 

O superintendente da 21ª Polícia Rodoviária Federal, Alvarez Simões, disse que não há 

hoje efetivo suficiente para patrulhar a rodovia, quando ela for recuperada.  

 

Ele pediu apoio da bancada federal para que melhore o efetivo policial, pois 

futuramente Rondônia será passagem de transportes multimodais e haverá esta 

necessidade. 

 

 

Autor: Geovani Berno 

Da redação do Alerta Rondônia 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

RECUPERAÇÃO JÁ DA BR-319 

O presidente do Sistema Fecomércio Amazonas, Dr José Roberto Tadros, ontem (23), na 

exposição desenvolvida durante a VI reunião Ampliada do Parlamento Amazônico, 

defendeu a rápida reconstrução da BR-319: Manaus/Porto Velho por ser um caminho 

mais rápido e mais curto para o transporte dos produtos do Polo Industrial de Manaus, 

bem como por ser , por sua posição geográfica, a única ligação terrestre do Amazonas, 

que possibilita inclusive a inclusão de áreas, hoje, isoladas e será, no futuro, o principal 

eixo de integração com a Ferrovia interligando a Amazônia Brasileira à Colômbia e o 

Caribe. Para Tadros somente o descaso com as prioridades da região explica o abandono 

e os quase vinte anos que estão levando para recuperar uma estrada essencial para a 

Amazônia. 
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Recuperação da BR-319 é prioridade 

entre deputados da Amazônia 

 

A retomada da obra de recuperação do chamado trecho do meio (entre os quilômetros 250 e 
655) da BR-319 (Manaus – Porto Velho) é um dos atuais focos de luta dos deputados estaduais 
da Amazônia. A informação é do presidente do Parlamento Amazônico, o deputado estadual 
Sinésio Campos (PT/AM), e foi divulgada nesta quarta-feira (23), em Porto Velho, durante a sexta 
reunião ampliada do Parlamento Amazônico, na atual gestão. 

 
Roberto Tadros 

Embargada pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), a recuperação do trecho do meio foi defendida, também, por representantes da 
indústria, comércio e defesa. Para o presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Amazonas (Fecomercio-AM), José Roberto Tadros, “é indispensável para Roraima, 
Amazonas e Rondônia ter uma ligação por via terrestre entre esses três estados e também com 
o restante do Brasil, com exceção de Rondônia que tem outras opções terrestre com o país. A 
falta da estrada prejudica, e muito, o crescimento econômico desses estados”. 

Gal. Costa Neves 
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Já o comandante da 17ª Brigada de Infantaria de Selva do Exército Brasileiro, general de brigada 
Costa Neves, que participou da reunião ampliada como palestrante, disse que a recuperação da 
BR-319 auxiliaria o trabalho do Exército. “Se a BR-319 existisse de verdade, em toda a sua 
extensão, o trabalho de fiscalização de contrabando e desmatamento, por exemplo, seria muito 
mais efetivo”. 

“O desenvolvimento da Amazônia passa pela reconstrução da BR-319. Não podemos aceitar que 
a rodovia que já existe, só precisa de reforma, fique parada desse jeito para impedir o 
crescimento de toda uma região”, declarou Sinésio Campos. Ele adiantou que os deputados do 
Parlamento Amazônico estarão em Brasília, dia 30 de março, para uma audiência pública da 
Comissão de Serviços de Infraestrutura do Senado, onde um dos itens da pauta é a reforma da 
BR-319. 

A sexta reunião ampliada do Parlamento Amazônico ocorreu na Assembleia Legislativa do 
Estado de Rondônia e, além da BR-319, também serviu como palco de debate sobre o papel da 
Superintendência da Zona Franca de Manaus (Suframa) no desenvolvimento regional e geração 
e bandeira tarifária de energia elétrica. 

O Parlamento Amazônico é uma entidade que congrega todos os deputados estaduais dos nove 
estados da Amazônia. Os deputados reúnem-se mensalmente, sempre em uma capital 
amazônica diferente, e discutem soluções para problemas enfrentados pelos mais de 30 milhões 
de amazônidas. 
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QUEDA NO CONSUMO 

O dono do Mercantil Nova Era, empresário Luiz Gastaldi recomendou ontem aos diretores da 

Fecomércio-AM para não ficarem ‘alavancados’ acreditando que nas crises o setor de bens 

necessários não seja afetado. Segundo ele o primeiro trimestre deste ano será muito difícil 

devido à queda no consumo. Mas o concorrente mais forte não é a crise, e sim os grandes 

atacadistas internacionais que dominam o mercado brasileiro. 
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“Não fiquem alavancados”, afirma 

presidente do Mercantil Nova Era 

 

O argumento acima sintetiza o conselho do empresário Luiz Gastaldi, proprietário do 

Mercantil Nova Era, aos diretores da Fecomércio AM em reunião ocorrida na tarde desta 

terça-feira (22). Gastaldi, que atua há mais de 40 anos no segmento de distribuição de 

bens necessários, explica que o primeiro trimestre deste ano, será muito difícil devido à 

queda no consumo. No debate com os diretores da Fecomércio AM, o empresário afirmou 

ser um mito a ideia de que o setor de bens necessários não sofra com as crises econômicas, 

pois em um cenário de incertezas, todos os setores são atingidos. Gastaldi citou os 

principais pontos que, atualmente, dificultam a ação dos comerciantes, dentre elas, a 

informalidade, o aumento tributário e os entraves burocráticos para se abrir uma empresa. 

Outro ponto que afeta as instituições do varejo do setor de bens necessários no Amazonas 

é que, nos últimos cinco anos, houve o considerável aumento da concorrência com 

empresas multinacionais, que possuem negociações e contratos individualizados com 

fornecedores no âmbito internacional, o que lhes dá vantagens na competição por preços. 

Portanto, se o Governo sobe os impostos, a empresa não pode repassar ao consumidor, 

pois não venderá os seus produtos, consequentemente, o comerciante absorve o aumento 

tributário e o diferencial de sua empresa tende a focar na qualidade do atendimento para 

se manter no mercado. “Vender bem, concede o poder de negociação para comprar bem”, 

garante o empresário. 

Na ocasião, o diretor da instituição Enock Lunière, expôs as reuniões mensais da 

comissão da Fecomércio AM que visa discutir assuntos referentes à melhoria do comércio 

no Amazonas, debatendo questões técnicas com os órgãos governamentais competentes. 

Atualmente, os assuntos abordados nos encontros visam a beneficiar o comércio de bens, 

serviços e entre os temas discutidos estão, os tributos, logística e entraves enfrentados 

pelos comerciantes. 

A reunião foi conduzida pelo vice-presidente da Fecomércio AM Sr. José Azevedo. 
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Lideranças no AM defendem diálogo para alcançar paz em 

meio à crise política 

Organizações da sociedade civil  analisam como é possível aliados e opositores do 

governo federal apaziguarem os ânimos diante do cenário atual 

Alisson Castro / portal@d24am.com 

Crédito  

Manaus - O diálogo entre aliados e opositores do governo federal é o caminho apontado 

por entidades da sociedade civil organizada no Amazonas para que o País alcance a paz 

e a superação da crise política. 

Na última semana, após a publicação de áudios envolvendo a presidente Dilma Rousseff 

(PT) e o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, os ânimos ficaram ainda mais acirrados 

entre os representantes de diversas instituições do País e nas manifestações contra e a 

favor do governo, com manifestantes chegando a agressões físicas. 

Para o arcebispo de Manaus, dom Sérgio Castriani, não se pode levar a disputa política 

apenas pelas emoções. “É preciso manter a calma, a objetividade. O acirramento dos 

ânimos é perigosíssimo porque pode acontecer de alguém querer usar a força. O pior que 

poderia acontecer é o Executivo chamar o Exército para intervir ou um grupo partir para 

a violência. E nós não estamos no mundo da violência, o Brasil é um país pacífico. Tudo 

isto é muito preocupante, este acirramento”, disse o arcebispo. 

Segundo Castriani, o ideal é deixar o Judiciário trabalhar.  “Todo mundo deve manter a 

calma e deixar que as coisas funcionem. Vamos deixar o Judiciário fazer o seu papel. 

Tem muita coisa ainda para apurar, isto vai longe, porque, infelizmente, vivemos na 

cultura do ‘jeitinho’. Tem gente que gosta de dizer que furou a fila, que teve um privilégio, 

isto é corrupção”, declarou. 

"A lei de ouro do comportamento é a tolerância mútua, já que nunca pensaremos todos 

da mesma maneira, já que nunca veremos senão uma parte da verdade e sob ângulos 

diversos" (Mahatma Gandhi) 

O presidente da Ordem dos Ministros e Evangélicos do Amazonas (Omeam), pastor Sadi 

Caldas, disse estar muito preocupado com a reação das pessoas em relação a disputas 

políticas. “Vejo com muita preocupação o despreparo das pessoas, tanto do lado ‘A’ 
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quanto do ‘B’. Nós estamos carentes e esperamos a oportunidade de ter alguém que tenha 

compromisso com Deus e com a sociedade para não estar trabalhando de forma acirrada, 

muito postulando”, disse o pastor. 

Ainda segundo Caldas, “não podemos continuar com pessoas se acusando mutuamente”. 

“Eu vejo com muita preocupação este acirramento do ‘sou contra’ e ‘sou a favor’(do 

governo federal). Nós só precisamos ser a favor da sociedade e daí extrair um objeto, um 

projeto que possa viabilizar a família, o ser humano, as instituições, possa dar viabilização 

à coletividade e, por seguinte, vamos ter uma cidade e um País autêntico e seguro de 

convicções e ideais”. 

Para o coordenador de pastoral da Arquidiocese de Manaus, padre Geraldo Bandaham, a 

saída da crise se dará por meio do diálogo e da respeitabilidade. “Um dos caminhos é 

respeitar uns aos outros e às instituições também. Se a gente ama o Brasil, é preciso cortar 

os bicos, porque senão a gente acaba bicando uns aos outros e gera certa violência”, 

opinou o padre. 

De acordo com Bandahan, o País está caminhando para um ‘vale-tudo’ ideológico.  

“Em nome do ‘vale tudo’ se faz uma guerra, uma violência, onde desta forma não se está 

visando ao bem comum. Com tanta coisa que já aconteceu no Brasil, já está para perceber 

que o bem comum foi para a vala. Já estamos num estado de guerra ideológica e, Deus 

me livre, de uma guerra física”, disse. 

Para o membro da diretoria da Federação do Comércio do Amazonas (Fecomércio), 

Anderson Frota, a crise econômica é causada pela crise política, sendo esta última 

agravada pela instabilidade do governo federal. “Embora estejamos em uma crise 

econômica, a população está relativamente calma. Mas o setor político está conturbado, 

não sabe exatamente como proceder, não tem muita clareza. Tudo começou na crise 

política. Se não resolvermos a crise política, não resolvemos a estabilidade e a 

confiabilidade na economia”, disse Frota. 

O presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, seção Amazonas (OAB-AM), Marco 

Aurélio de Lima Choy, explicou que a entidade está preocupada com acirramentos entre 

os grupos pró e contra impeachment da presidente. “Preocupa o acirramento dos ânimos, 

mas temos que nos preocupar também se o impeachment é uma discussão constitucional. 

A OAB defende a liberdade de expressão de qualquer pessoa que pense que ele (o 

impeachment) é errado” frisou. 

Para o presidente da Assembleia Legislativa do Estado (ALE), Josué Neto (PSD), 

as  manifestações de opiniões são garantidas pela Constituição. “A manifestação dos 

setores envolvidos, de um lado ou de outro, têm sua garantia na Constituição Federal. 

Fatos semelhantes ocorreram em outras ocasiões e o País avançou no processo 

democrático. É o que esperamos que aconteça”, disse.  
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AGENDA CULTURAL 

Festival de Calouros do Sesc está com 

inscrições abertas 

 

Devido o alto nível dos candidatos inscritos nas últimas edições do Festival de Calouros 

do Sesc, a competição este ano ganha nova nomenclatura, elevando o evento a uma 

categoria ainda mais profissional. “Antigamente os participantes eram realmente 

calouros. Hoje, recebemos pessoas bem preparadas, que já estudam música, que cantam 

em igrejas ou corais, dessa forma vimos a necessidade de repaginar o concurso”, explica 

o Técnico de Música do Sesc, Genivaldo Almeida. 

O tradicional Festival de Calouros do Sesc, a partir deste ano passa a se chamar festival 

‘Novos Talentos’, e já está com inscrições abertas. Para participar os interessados devem 

fazer a inscrição no portal do Sesc (www.sesc-am.com.br) até o dia 15 de abril. Os 

inscritos passarão por audição e 24 serão selecionados para participar das duas 

eliminatórias do festival, que ocorrerão nos dias 07 e 14 de maio. A final será no dia 21 

de maio no Largo de São Sebastião. 

Em relação à premiação, os três mais pontuados 1º, 2º e 3º farão apresentações musicais 

em projetos do SESC/AM, recebendo cachê no valor de R$ 1.000,00 com uma 

apresentação cada. O 1º Lugar além da apresentação com o cachê pago fará parte da IV 

Mostra de Música Canção da Mata 2016. Dos 24 candidatos que participarão das 

audições, 10 serão escolhidos pelo corpo de jurados do festival para seguir para a final. 
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Para se inscrever, o candidato deve estar com a carteira do Sesc atualizada e deve 

apresentar canções de música popular brasileira e/ou regional. A participação é 

individual, não podendo se inscrever duplas, grupos ou bandas, assim como backing 

vocal. O participante deve ter mais de 16 anos e não pode já ter atuado no meio musical 

ou ter participado de algum evento do qual foi divulgado seu nome. Mais informações 

podem ser obtidas no telefone (92) 3649-3750. 

A cantora Débora Rodrigues, 21, foi a vencedora do então Festival de Calouros, em 2015, 

interpretando a música “Zé do Caroço”, de Leci Brandão, na versão do Seu Jorge, em voz 

e violão. O segundo lugar ficou com Victor Martuchelli, seguido de Carolina Oliveira, 

em terceiro lugar. 

Sobre o festival 

O Festival de Calouros do SESC Amazonas foi criado em 1980 e tem como principal 

objetivo a descoberta de novos intérpretes e revelação de novos talentos na área musical 

do Estado. No início, o projeto atendia somente os comerciários que frequentavam o Sesc 

no horário do almoço. Com o passar dos anos, o festival acabou se firmando entre os de 

maior destaque cultural no Amazonas. 

Este ano, a mudança da nomenclatura para festival ‘Novos Talentos’ marca uma data 

importante na história da competição, que além de incentivar a música no Amazonas, 

reconhece o nível de preparação dos candidatos e acredita no potencial do cantor 

amazonense. 

Dentre os talentos revelados em 35 anos de festival estão: Arlindo Junior, Serginho 

Queiroz, Liz Araújo, Salomão Rossy, Nely Miranda, Cris Silva, Eduardo Branco, 

Henrique Cardoso. 

 

 

 

 

 



 

 

Fecomércio homenageia comandante do 

CMA 

 

A Federação do Comércio do Estado do Amazonas (Fecomércio AM) promoveu um 

almoço com empresários amazonenses, em homenagem à assunção do Comando 

Logístico (COLOG) pelo atual comanante do Comando Militar da Amazônia, general 

Guilherme Cals Theóphilo Gaspar de Oliveira. 

O evento aconteceu na tarde da quarta-feira (16/03) e o anfitrião, o presidente da 

Fecomércio, José Roberto Tardos, agradeceu pela perspicácia e dedicação que o 

Comando Militar da Amazônia teve para com os programas desenvolvidos durante a 

gestão, visando ainda mais o desenvolvimento do Estado do Amazonas. 

 

O presidente da Fecomércio citou o “Programa Amazônia Conectada” como sendo um 

dos feitos que será um divisor de águas para a sociedade amazônida. 

“Com essa expansão da internet banda larga para o interior do nosso Estado vamos ter 

mais segurança, mais educação e mais comércio para os pequenos e microempresários. 

Isso vai levar mais esperança e possibilidades de novos negócio para população que vive 

distante de Manaus”, disse Tadros. 
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AMAZONAS 

"Medalha Grandes Amazônidas" será 

entregue segunda na Fecomércio 

 

Na próxima segunda-feira, dia 21, às 19h, diversos profissionais, personalidades e 

empresas receberão a "Medalha Grandes Amazônidas", concedida pela Associação 

PanAmazônia em reconhecimento aos projetos de incentivo à cultura, esporte e 

desenvolvimento social realizados na Amazônia. A solenidade que marcará a entrega da 

medalha ocorrerá na Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Amazonas 

(Fecomércio-AM), localizada no bairro Adrianópolis. 

Neste ano, a honraria chega a sua sétima edição. Nos anos anteriores foram outorgadas, 

no total, 53 medalhas. Os homenageados são escolhidos pelo Conselho Diretor da 

PanAmazônia, composto por representantes dos países amazônicos. 

Uma das empresas que receberá a honraria, na categoria "Empresa Amiga da Amazônia", 

a Equador Petróleo está presente no Amazonas, Acre, Pará, Rondônia e Roraima, e é 

reconhecida pela política de respeito ao meio ambiente, valorização social, cultural e 

desenvolvimento econômico. 

O projeto de maior destaque da distribuidora é o "Nossa Energia Move a Amazônia", 

também conhecido como NEMA, criado em 2012 para incentivar os esportes e a produção 

musical na região. E que no ano passado garantiu a gravação de um CD e o prêmio de R$ 

10 mil ao cantor Adonay Brasil, ganhador do concurso NEMA. 

Atletas que atualmente estão em destaque no cenário nacional, como o lutador 

amazonense Adriano Martins, o canoísta paraense Hericles Scott e o paratleta 

rondoniense Rogério Lima também são beneficiados com o projeto. Além disso, inúmeras 

bandas e cantores tiveram a oportunidade de gravar CDs por meio da iniciativa. 
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De acordo com o presidente da Panamazônia, Belisário Arce, a premiação é uma forma 

de reconhecer a dedicação daqueles que devotam esforço para a promoção do bem comum 

dos povos amazônicos e desenvolvimento regional. “A nossa missão institucional é 

promover a integração e a cooperação entre as sociedades amazônicas, valorizando a 

cultura e o povo. É importante destacar o trabalho daqueles que lutam em prol desse 

mesmo objetivo”, afirmou. 

Além da Equador, haverá mais 10 homenageados com a Medalha Grandes Amazônidas 

em outras categorias. Entre eles, o Prêmio Nobel da Paz de 1985, Ernesto Kahan; o 

ativista socioambiental peruano, Luis Román; a Fundação Fidal, do Equador; a Diretora 

da Fundação Natura da Colômbia, Elsa Matilde Escobar; e outros. 

 

 


